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El objetivo de este trabajo fue analizar la morfometría y la dinámica de deforestación en 

la microcuenca del río D’Alincourt, Amazonia Occidental. Se calcularon los parámetros 

geométricos de relieve y drenaje con datos altimétricos SRTM. La dinámica de cobertura 

del suelo fue calculada por la diferencia del índice de vegetación en intervalos de diez 

años, utilizando imágenes de los satélites Landsat 5 y 8. La microcuenca tiene área de 

5.867,61 ha, perímetro de 49,77 km, factor de forma de 0,16, índice de circularidad de 

0,34, coeficiente de compacidad de 1,82, altitud 210 m a 419 m, el predominio de relieve 

suave ondulado, drenaje dendrítico con 135,83 km, 4ª orden, densidad de drenaje de 

2,02 km km-2, índice de sinuosidad de 1,80 y tiempo de concentración de 7,25 h. La defo-

restación acumulada en la microcuenca hasta 2005 fue del 75,96%, pero en 2015 hubo 

un aumento del 4,47% de cobertura forestal.

Palabras clave: recursos hídricos; antropización; bosque ombrófilo abierto.

The objective of this work was to analyze the morphometric and the dynamics of defores-
tation in the microbasin of D’Alincourt River, Western Amazonia. The geometric, relief 
and drainage parameters were calculated by using altimetric data from the SRTM project. 
Land cover dynamics were calculated by the difference of the vegetation index in 10-year 
intervals, by using images from the Landsat 5 and 8 satellites. The microbasin has an area 
of 5,867.61 ha, altitude from 210 m to 419 m, predominance of smooth undulating relief, 
drainage density of 2, 02 km km-2. Cumultative deforestation in the microbasin until 2005 
was 76%, but between 2005 and 2015 there was an increase of 4.5% in forest cover.
Key words: water resources; anthropization; open ombrophylous forest.

O objetivo deste trabalho foi analisar a morfométrica e a dinâmica de desmatamento 

na microbacia do rio D’Alincourt, Amazônia Ocidental. Foram calculados os parâmetros 

geométricos de relevo e drenagem utilizando dados altimétricos do projeto SRTM. A 

dinâmica de cobertura do solo foi calculada pela diferença do índice de vegetação em 

intervalos de dez anos, utilizando imagens dos satélites Landsat 5 e 8. A microbacia tem 

área de 5.867,61 ha, perímetro de 49,77 km, fator de forma de 0,16, índice de circulari-

dade de 0,34, coeficiente de compacidade de 1,82, altitude de 210 m a 419 m, predomínio 

de relevo suave ondulado, drenagem dendrítica com 135,83 km, 4ª ordem, densidade 

de drenagem de 2,02 km km-2, índice de sinuosidade de 1,80 e tempo de concentração 

de 7,25 h. O desmatamento acumulado na microbacia até 2005 foi de 75,96%, porém em 

2015 houve um aumento de 4,47% de cobertura florestal.

Palavras-chave: recursos hídricos; antropização; floresta ombrófila aberta.
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Resumen
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1. Introdução
Na década de 1970 ocorreu a migração de 
aproximadamente 230 mil imigrantes na 
região Amazônica, motivados com a promessa 
de terras fartas, baratas e férteis para agricul-
tura (Cim, 2002). Com o desenvolvimento do 
setor primário, houve aumento da capacidade 
produtiva da região, formando áreas urbanas 
por meio dos Projetos Integrados de Coloni-
zação (PIC) como: Ji-Paraná, Vilhena, Pimen-
ta Bueno, Cacoal, Rolim de Moura e outros 
(Henriques, 1984; Coy, 1988). O grande avanço 
em relação a ocupação territorial, resultou em 
problemas com desmatamentos desordenados.

O município de Rolim de Moura em 34 
anos de emancipação apresentava 81,6% de 
sua área desmatada em 2011, afetando inclu-
sive áreas de preservação permanente, como 
as matas ciliares (Cavalheiro et al., 2015), que 
são fundamentais para proteção dos cursos 
d’água. A degradação destas áreas comprome-
te o desenvolvimento sustentável, por afetar 
diretamente a qualidade e quantidade de água 
disponível para a zona rural e urbana. 

Para mitigar os problemas ocasionados 
pelo desmatamento desordenado nos recur-
sos hídricos, é necessário uma série de infor-
mações relacionadas com as características 
morfométricas e dinâmica de cobertura do 
solo. Estas informações podem ser obtidas por 
meio do uso integrado de sistemas de infor-
mação geográfica, sensoriamento remoto e 
geoprocessamento, apresentando resultados 
mais próximos da realidade quando compara-
dos a técnicas manuais (Jenson e Domingues, 
1988; Valeriano et al., 2006; Merkel et al., 2008).

O objetivo do presente trabalho foi reali-
zar a caracterização morfométrica e a dinâ-
mica de desmatamento na microbacia do rio 
D’Alincourt, Amazônia Ocidental, Brasil.

2. Material e métodos
O estudo foi realizado na microbacia do rio 
D’Alincourt, a partir do ponto de captação de 
água para abastecimento urbano do muni-
cípio de Rolim de Moura (Figura 1). O clima 
da região é classificado como Am (Monção) 
(Alvares et al., 2014), com média anual da pre-
cipitação pluvial entre 1.650 e 1.850 mm ano-1, 
temperatura do ar entre 24 e 26°C (SEDAM, 
2010). Os solos são classificados como Latosso-
los Vermelhos eutrófico associado com Latos-
solos Vermelho-Amarelo distróficos (78,75%), 
Cambissolos distrófico associado com Argisso-
lo Vermelho (15,88%) e Latossolos Vermelho 
distrófico associado com Latossolos Vermelho-
-Amarelo distróficos (5,37%), (SIPAM, 2006).

2.1 Características morfométricas
Foram realizadas análises geométricas (área, 
perímetro, fator de forma, coeficiente de com-
pacidade e índice de circularidade), de relevo 
(altitude mínima, máxima e média, amplitude 
altimétrica e declividade), e de drenagem (pa-
drão de drenagem, ordem dos cursos de água, 
densidade de drenagem, índice de sinuosidade 
e tempo de concentração).

A área e o perímetro foram obtidos uti-
lizando o software QGis 2.10.1 (versão Pisa) 
(QGIS Development Team, 2015), com os dados 
altimétricos do projeto Shuttle Radar Topogra-
phy Mission (SRTM), com resolução de 30 m 
(USGS, 2017), e a ferramenta Terrain Analysis 
Using Digital Elevation Models (TauDEM). Pos-
teriormente, o perímetro foi ajustado no Goo-
gle Earth Pro®, levando-se em consideração os 
sulcos naturais do terreno (Vendruscolo, 2011).

O fator de forma relaciona a forma da 
microbacia com um retângulo e corresponde à 
razão entre a largura média e o comprimento 
axial da microbacia. Este parâmetro foi calcu-
lado com a equação 1 (Villela e Mattos, 1975).
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F = A/L2               (1)

Onde: F = fator de forma; A = área de drena-
gem microbacia (km2) e; L = comprimento do 
eixo da microbacia (km).

O índice de circularidade aproxima-se de 1 à 
medida que a forma da microbacia se torna 
mais circular e afasta-se de 1 à medida que 
se torna mais alongada (Cardoso et al., 2006). 
Este parâmetro foi calculado com a equação 2 
(Schumm, 1956). 

IC = (12,57 x A)/P2               (2)

Onde: IC = índice de circularidade; A = área de 
drenagem da microbacia (km2) e; P = períme-
tro da microbacia (km).

O coeficiente de compacidade constitui a 
relação entre o perímetro da microbacia e a 
circunferência de um círculo de área igual ao 
da microbacia (Cardoso et al., 2006), e foi obti-
do pela equação 3 (Villela e Mattos, 1975).

Kc = 0,28 x (P/√A)               (3)

Onde: Kc = coeficiente de compacidade; P = 
perímetro da microbacia (km) e; A = área de 
drenagem da microbacia (km2).

Figura 1  Localização da microbacia do rio D’Alincourt, Rolim de Moura, Rondônia, Brasil

Brasil Microbacia do Igarapé D'Alincourt

Estado de Rondȏnia Municipio de Rolim de Moura
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Os valores de altitude foram obtidos com 
os dados do SRTM, utilizando a ferramenta 
‘estatística por zonas’. O relevo foi calculado 
com a função slope e classificado de acordo 
com a declividade: plano (0-3%), suave ondu-
lado (3-8%), ondulado (8-20%), forte ondulado 
(20-45%), montanhoso (45-75%) e escarpado 
(>75%), (Santos et al., 2013).

O padrão de drenagem foi obtido em duas 
etapas. Na primeira, mapeou-se a rede hidro-
gráfica utilizando o software Google Earth 
Pro®, sendo utilizado 70 pontos de controle 
para ajuste e validação (Figura 2). Na segunda, 
classificou-se o padrão de drenagem, de acor-
do com Parvis (1950).

As ordens dos cursos de água foram classi-
ficadas manualmente, tendo como base a rede 
de drenagem obtida no Google Earth Pro® e 
o método de Strahler (1957). Neste método, 
os canais de segunda ordem se originam da 
confluência de dois canais de primeira ordem, 
os canais de terceira ordem originam-se da 
confluência de dois canais de segunda ordem, 
e assim sucessivamente.

A densidade de drenagem é a correlação 
do comprimento total dos canais ou rios com a 
área da microbacia (Christofoletti, 1980), e foi 
calculada com a equação 4 (Horton, 1945).

Dd = L/A                (4)

Figura 2  Pontos de controle para a validação da rede de drenagem na microbacia do rio D’Alincourt, Rolim de 
Moura, Rondônia, Brasil
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Onde: Dd = densidade de drenagem (km km-2); 
L = comprimento total dos rios ou canais da 
microbacia (km) e; A = área de drenagem da 
microbacia (km2).

O índice de sinuosidade é a relação entre o 
comprimento do canal principal e a distância 
vetorial entre os extremos do canal (Alves e 
Castro, 2016), e foi calculado com a equação 5 
(Villela e Mattos, 1975).

Is = L/Dv                (5)

Onde: Is = índice de sinuosidade; L = compri-
mento do canal principal da microbacia (km) 
e; Dv = distância vetorial do canal principal da 
microbacia (km).

O tempo de concentração é o tempo necessário 
para o escoamento deslocar-se do ponto hidrau-
licamente mais distante da microbacia para a 
saída, sendo regulado pela combinação de incli-
nação, características da microbacia e caminho 
de fluxo (Kent et al., 2010). Este parâmetro foi 
calculado com a equação 6 (Kirpich, 1940).

Tc = [0,87 x (L3/H)]0,385             (6)

Onde: Tc = tempo de concentração (h); H = 
desnível entre a parte mais elevada e a seção 
de controle da microbacia (m) e; L = compri-
mento do talvegue principal da microbacia (km).

2.2 Índice de desmatamento 
 de 1985 a 2015
O índice de desmatamento foi realizado com 
imagens dos satélites Landsat 5 (1985, 1995 e 
2005) e Landsat 8 (2015), (INPE, 2017), adqui-

ridas durante os meses de junho a agosto, por 
conterem menor incidência de nuvens (Tabela 

1), e quando a pastagem esta em senescência, e 
por isso tem um reflectância diferente da mata.

Para o processamento dos dados foi 
utilizado o software QGis 2.10.1 (versão 
Pisa), (QGIS Development Team, 2015) e o 
complemento Semi-Automatic Classification 
Plugin (SCP). Foram realizadas as seguintes 
etapas: ajuste das imagens Landsat para 
reflectância da superfície e correção atmosfé-
rica, recorte da área de interesse para todas 
as bandas, criação de um Band set contendo 
todas as seis bandas e a classificação supervi-
sionada. Para classificação coletou-se amos-
tras por regiões de interesse (ROIs).

Foram criadas 2 categorias: Floresta e Des-
matamento. Para cada categoria foram coleta-
das 50 amostras para as quais foram mantidas 
o Range radius de 0,01. Os primeiros 25 pontos 
foram gerados com tamanho mínimo e máxi-
mo do ROI igual a 40 e 100. Posteriormente, 
foi utilizado o algoritmo de classificação com 
a técnica máxima verossimilhança (MAXVER), 
para qual o valor do limiar foi de no mínimo 
100. Para o cálculo das áreas utilizou-se a 
ferramenta ‘calculadora de campo’.

3. Resultados e discussão
3.1 Características morfométricas
Os dados geométricos da área de estudo (Ta-

bela 2), indicam que a microbacia tem índice 
de circularidade inferior a 0,51, sendo consi-
derada alongada de acordo com Silva (2012). 

Tabela 1  Características das imagens dos satélites Landsat 5 e Landsat 8, nos períodos de 1985 a 2015

Satélite Resolução 
espacial (m)

Resolução 
radiométrica 

(bits)

Bandas utilizadas 
na classificação Órbita Ponto Ano 

da Imagem

Landsat 5 30 8 1, 2, 3, 4, 5, 7 231 68 1985, 1995 e 2005

Landsat 8 30 16 2, 3, 4, 5, 6, 7 231 68 2015
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O formato alongado permite que os fluxos 
de água cheguem ao ponto de exutório em 
tempos diferentes, de modo que os fluxos que 
se localizam na cabeceira levam mais tempo 
para chegar no exutório (Oliveira et al., 2007).  
Assim, o formato alongado favorece o escoa-
mento da água (Schumm, 1956). 

Com relação ao coeficiente de compacida-
de, microbacias de forma circular, apresen-
tam os valores mínimo de 1. Assim verifica-se 
que a área de estudo possui forma irregular e 
baixa propensão a enchentes (Tabela 2). Esses 
resultados corroboram com os dados obtidos 
por Villela e Mattos (1975), na bacia do Ri-
beirão do Lobo, no estado de São Paulo.

O valor observado no fator de forma (Tabe-

la 2), encontra-se abaixo de 0,27, de modo que, 
a microbacia não está sujeita a enchentes e 
este resultado pode ser comparado com os ob-
tidos nas sub-bacias Perdizes e Fojo, estudadas 
por Santos et al. (2012) no estado de São Paulo.

O índice de circularidade, o coeficiente de 
compacidade e o fator de forma indicam que 
o formato desta microbacia propicia menor 
concentração de deflúvio, menor risco de 
enchentes em condições normais de preci-
pitação, menor probabilidade de uma gran-
de quantidade de água vinda de diferentes 
tributários contribuírem simultaneamente à 
calha principal, o que reduz o risco de extra-
vasamento da água no canal (Villela e Mattos, 

1975). Contudo, devido a maior extensão da 
área da microbacia ser antropizada, ela não 
está livre da ocorrência de enchentes, princi-
palmente pela compactação do solo, resultado 
do manejo inadequado da agropecuária.

A microbacia possui rede de drenagem 
dendrítica, com cursos de água classificados de 
4ª ordem, com destaque em relação ao compri-
mento para os cursos de 1ª ordem (Figura 3).

A ordem dos canais é uma classificação que 
reflete o grau de ramificação ou bifurcação 
dentro de uma bacia (Tucci, 2007). Quanto 
maior o grau de ramificação, maior é a ordem 
da microbacia. Estes resultados vão de encon-
tro com a classificação de 5ª ordem na microba-
cia do rio Anta Atirada (Paula et al., 2015), sen-
do essa microbacia, adjacente do D’Alincourt.

Com relação a densidade de drenagem (Ta-

bela 3), constata-se que a área tem alta densi-
dade de drenagem, conforme a classificação 
de Beltrame (1994). Esse resultado está rela-
cionado com o alto índice pluviométrico e com 
as características do relevo (predominância de 
plano à suave ondulado), e sugere que a micro-
bacia apresenta um grande potencial para uso 
agropecuário e abastecimento urbano, desde 
que sejam adotadas práticas de manejo conser-
vacionista, para manutenção da quantidade e 
qualidade de água ao longo do ano. 

O manejo conservacionista envolve práti-
cas edáficas, mecânicas e vegetativas, sendo 
recomendado o uso de forma integrada. Dentre 
as práticas que podem ser adotadas na micro-
bacia destacam-se a avaliação da qualidade do 
solo, para verificar a necessidade de correção 
e adubação (visando melhorar as condições 
edáficas), curva de nível, construção racional 
de estradas dentro das propriedades, cons-
trução de bacias de sedimentação, plantio em 
faixas e contorno, recuperação de áreas degra-
dadas e matas ciliares.

Tabela 2  Características geométricas da microbacia do 
rio D’Alincourt, Rolim de Moura, Rondônia, Brasil

Característica geométrica Unidade Valor

Área ha 5.867,61

Perímetro km 49,77

Índice de circularidade -- 0,3418

Fator de forma -- 0,1618

Coeficiente de Compacidade -- 1,8192
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Figura 3  Ordem de drenagem da microbacia do rio D’Alincourt, Rolim de Moura, 
Rondônia, Brasil

Tabela 3  Características da rede de drenagem da microbacia do rio 
D’Alincourt, Rolim de Moura, Rondônia, Brasil

Características da rede de drenagem Unidade Valor ou 
descrição

Comprimento do curso de água principal km 34,5391

Comprimento da rede de drenagem total km 135,8283

Densidade de drenagem km km-2 2,02

Índice de sinuosidade -- 1,80

Tempo de concentração h 7,25

Sistema de Coordenadas 
Geográficas Datum WGS 84

0             1     2             3            4 km

Escala 1:100.000

Microbacia do Igarapé D'Alincourt

(5.867,61 ha)

Ponto de exutório

Ordem dos cursos D'água - (km)

1a Ordem - (62,33)

2a Ordem - (27,20)

3a Ordem - (15,78)

4ª Ordem - (30,52)
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O índice de sinuosidade da rede de drena-
gem da microbacia do rio D’Alincourt (Tabe-

la 3) é considerada sinuosa de acordo com 
classificação de Mansikkamäki (1972). Para 
Alves e Castro (2016), canais sinuosos retêm 
mais carga de sedimentos comparado a canais 
retilíneos. Assim, constata-se que a microbacia 
do rio D’Alincourt tem grande propensão de 
sedimentação de solos na parte interna dos 
meandros.

O parâmetro tempo de concentração refle-
te o tempo necessário para que toda a micro-
bacia contribua para o escoamento superficial 
no exutório. Neste contexto, verifica-se que 
são necessárias 7 horas e 15 minutos de pre-
cipitação média a alta para atingir a enchente 
máxima (Tabela 3), precipitações assim comuns 

na região durante os meses de dezembro a 
março (SEDAM, 2010). 

A microbacia tem altitude mínima de 210 
m, média de 273 m e máxima de 419 m, resul-
tando em uma amplitude altimétrica de 209 m 
(Figura 4). 

A altitude influencia o clima na região, 
pois, conforme se eleva a altitude, decresce 
a temperatura, sendo que esse fenômeno é 
resultado da redução da pressão atmosférica 
(Begon et al., 2006).

Na microbacia do rio D’Alincourt consta-
tou-se que a declividade variou de 0 a 90%, 
com classes de relevo entre plano e escarpado, 
e predominância de relevo suave ondulado 
(Figura 5).

Figura 4  Mapa hipsométrico da microbacia do rio D’Alincourt, Rolim de Moura, Rondônia, Brasil

Sistema de Coordenadas 
Geográficas Datum WGS 84

0         1          2         3        4         5 km

Escala 1:125.000

Micro bacia D'Alincourt

(5.867,61 ha)

Altitude (m)

210

252

294

335

377

419
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A declividade determina a velocidade de 
escoamento superficial, controlando o tem-
po necessário para que a água precipitada 
alcance a rede de drenagem. Quanto maior a 
declividade, maior a velocidade de escoamen-
to. Portanto, observa-se que a microbacia ten-
de a não apresentar grandes velocidades de 
escoamento, reduzindo os riscos de enchentes 
(Feltran Filho e Lima, 2007).

As classes de relevo plano e suave on-
dulado, abrangem 71,87% da área total da 
microbacia e são comuns em regiões com 
Latossolos na microbacia. Essa característi-
ca influencia a distribuição do escoamento 
superficial, que geralmente ocorre de forma 
uniforme, favorecendo a formação da rede de 
drenagem do tipo dendrítico. O padrão de dre-
nagem dendrítico é comum em regiões planas 

Figura 5  Classificação em relação a declividade da microbacia do rio D’Alincourt, 
Rolim de Moura, Rondônia, Brasil

Sistema de Coordenadas 
Geográficas Datum WGS 84

0             1     2             3            4 km

Escala 1:100.000

Microbacia do Igarapé D'Alincourt

(5.867,61 ha)

Declividade (%) - Classe - ha

0-30 - Plano - (1.373,5)

3-8 - Suave ondulado - (2.843,8)

8-20 - Ondulado - (1.496,71)

20-45 - Forte ondulado - (143,49)

45-75 - Montanhoso - (9,17)

75-90 - Escarpado - (0,94)
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(Almeida-Filho et al., 2010) de grande repre-
sentação na microbacia do rio D’Alincourt.

3.2 Índice de desmatamento 
 de 1985 a 2015
A cobertura de floresta da microbacia passou 
por constante redução de 1985 a 2005, haven-
do um acréscimo de área florestal até o ano de 
2015 (Figura 6).

Em 1985 a microbacia apresentava 67,78% 
da área coberta com floresta nativa e 31,22% 
de área desmatada. O desmatamento ocorri-
do até esse ano foi resultado do modelo de 
ocupação da região, visto que as propriedades 
eram distribuídas por meio de Projetos Inte-
grados de Colonização do INCRA, geralmente 
com formato retangular   (500 x 2.000 m), com 
área de 100 hectares, sendo a parte frontal 
separada por linhas vicinais sobre as quais 
foram estabelecidas as vias de acesso com 
estradas de terra (Henriques, 1984; Coy, 1988; 
Cim, 2002; Cunha e Moser, 2010).

A Lei 4.771, de 15 de setembro de 1965 
(Brasil, 1965), vigente no início da época da 
ocupação das terras, exigia a manutenção de 
pelo menos 80% da cobertura florestal para 
propriedades situadas na Amazônia Legal. 
Neste contexto, verifica-se que em menos de 
duas décadas a vegetação correspondente 
a Reserva Legal já havia sofrido alterações, 
deixando claro que em muitos casos essa Lei 
foi desconsiderada. A revisão do Código Flo-
restal em 2012 atualizou a cobertura florestal, 
mesmo em reservas legais como nas áreas de 
preservação permanente (APP).

No início da colonização a agricultura era 
voltada principalmente para cultivo de arroz, 
feijão e milho (ciclo curto) e café (ciclo longo) 
(Oliveira, 2016), contudo, ainda na primeira 
década de colonização houve mudança de uso 
do solo, com substituição de extensas áreas de 

produção agrícola por pastagem (GTA, 2008). 
Essa mudança ocorreu devido a venda dos 
lotes para fazendeiros, resultando na concen-
tração de terra acompanhada de crescimen-
to no desmatamento (Coy, 1988; Cim, 2002). 
Diante deste cenário, o Banco Mundial suge-
riu a redução do tamanho dos lotes, a fim de 
abrigar maior número de famílias e desenco-
rajar o uso da terra para cultivo de pastagem 
(Fearnside, 1987).

Após 10 anos de exploração (1995), o 
desmatamento atingiu 61,52%, chegando a 
ultrapassar a área de floresta nativa que foi 
de 38,48%. Esses resultados estão atrelados a 
venda dos lotes para terceiros, provavelmente 
para formação de fazendas para criação de 
gado, visto que no ano de 1993, apenas 34,00% 
dos proprietários rurais que receberam lotes 
originais junto ao INCRA, ainda detinham o 
título definitivo emitido por essa instituição 
(Oliveira, 2016).

No ano de 2005 a área desmatada ocupava 
75,96% da microbacia, confirmando um des-
matamento crescente desde o ano de 1985. 
Esse pico de desmatamento culminou com 
a recuperação do plano real, que aumentou 
o crédito agrícola, incentivou a aquisição 
de grandes quantidades de terras para uso 
futuro do solo, ampliando as áreas desma-
tadas (Fearnside, 2005). Como resultado, 
houve grandes alterações ao meio ambiente, 
principalmente em relação às áreas de matas 
ciliares, com exposição dos solos a processo de 
erosão, arraste de sedimentos e assoreamento 
de cursos d’água (Vendruscolo, 2012).

É interessante salientar que no ano de 
1999, mais de 70% das matas ciliares da 
microbacia do rio D’Alincourt estavam desma-
tadas, comprometendo a quantidade da água 
disponível para área urbana do município 
de Rolim de Moura, uma vez que esta micro-
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Figura 6  Cobertura do solo nos anos de 1985, 1995, 2005 e 2015, na microbacia do rio D’Alincourt, 
Rolim de Moura, Rondônia, Brasil

Sistema de Coordenadas 
Geográficas Datum WGS 84

Microbacia do Igarapé D'Alincourt (5.867,61 ha)

Cobertura do solo (ha) 1985 1995 2005 2015

Floresta 4.035,94 2.257,76 1.410,54 1.672,91

Desmatadado 1.831,97 3.609,84 4.457,06 4.194,68
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bacia era o único ponto de captação de água 
(Oliveira, 2016). Diante da redução da vazão 
ao ponto de atingir valor zero no ano de 2005, 
reflexo este dado pela intensidade da seca 
ocorrido neste período, a Companhia de Águas 
e Esgoto de Rondônia (CAERD) optou por 
aumentar o número de pontos de captação de 
água, instalando outra central de captação no 
rio Manicoré, no ano de 2012.

 Em 2004, devido a seriedade do proble-
ma com escassez hídrica, também surgiram 
iniciativas de recuperação da mata ciliar do 
rio D’Alincourt, por parte de uma ação con-
junta envolvendo o ministério público, poder 
judiciário, a Secretaria de Estado do Desen-
volvimento Ambiental (SEDAM), o Departa-

mento de Agronomia da Universidade Federal 
de Rondônia (UNIR) e os proprietários dos 
lotes da microbacia. Esta ação resultou na 
realização de um diagnóstico socioambiental, 
e, posteriormente em um projeto de recu-
peração para as matas ciliares da referida 
microbacia, cujo plantio de espécies arbóreas 
nativas iniciou-se em novembro de 2008.

No ano de 2015 constatou-se 28,51% de 
cobertura florestal e 71,49% de área desflo-
restada, indicando, portanto, um aumento 
de 262,37 hectares de floresta (4,47%), de 
2005 a 2015. Este resultado está relacionado 
principalmente com a recuperação de áreas 
de matas ciliares, proveniente do projeto de 
recuperação do rio D’Alincourt (Figura 7).

Figura 7  Recuperação da área de mata ciliar no rio D’Alincourt, de 2008 a 2016 (Latitude: 11° 45.519’S; Longitude: 
61° 48.186’W; Altitude: 242 m), no município de Rolim de Moura, Rondônia, Brasil. Fonte: Google Earth Pro (2017)
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4. Conclusões
A microbacia do rio D’Alincourt tem baixa 
propensão a enchentes, alta suscetibilidade ao 
acúmulo de sedimentos e elevado potencial 
para o uso de sistemas agropecuários e flores-
tais integrados com manejos conservacionis-
tas. Houve um acumulo do desmatamento na 
microbacia que ocorreu de forma crescente 
de 1985 a 2005. Porém, no ano de 2015, foi 
registrado um aumento da cobertura florestal, 
em relação à 2005, impulsionado por proje-
tos de recuperação das áreas de preservação 
permanente. 
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